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Mar sonoro 
 
Mar sonoro, mar sem fundo, mar sem fim,  
A tua beleza aumenta quando estamos sós  
E tão fundo intimamente a tua voz  
Segue o mais secreto bailar do meu sonho,  
Que momentos há em que eu suponho  
Seres um milagre criado só para mim. 
 
 
 
Gruta de Camões 
 
Dentro de mim sobe a imagem dessa gruta 
Cujo silêncio ainda escuta 
Os teus gestos e os teus passos. 
 
Aí, diante do mar como tu transbordante 
De confissão e segredo, 
Choraste a face pura  
Das brancas amadas  
Mortas tão cedo 
 
 
 
Despedida 
 
A estação na tarde o fumo  
O rumor o vaivém as faces  
Anónimas  
Criam no interior do amor um outro cais 
 
As lágrimas  
O fogo da minha alma as queima antes que brotem 
 
 
 
No poema 
 
No poema ficou o fogo mais secreto  
O intenso fogo devorador das coisas  
Que esteve sempre muito longe e muito perto 
 
 
 
 
 
 
 
 



Sibilas 
 
Sibilas no interior dos antros hirtos  
Totalmente sem amor e cegas,  
Alimentando o vazio como um fogo  
Enquanto a sombra dissolve a noite e o dia 
Na mesma luz de horror desencarnada. 
 
Trazer para fora o monstruoso orvalho  
Das noites interiores, o suor  
Das forças amarradas a si mesmas  
Quando as palavras batem contra os muros  
Em grandes voos cegos de aves presas  
E agudamente o horror de ter as asas  
Soa como um relógio vazio. 
 
 
 
Com fúria e raiva 
 
Com fúria e raiva acuso o demagogo 
E o seu capitalismo das palavras 
 
Pois é preciso saber que a palavra é sagrada 
Que de longe muito longe um povo a trouxe 
E nela pôs sua alma confiada 
 
De longe muito longe desde o início 
O homem soube de si pela palavra 
E nomeou a pedra a flor a água 
E tudo emergiu porque ele disse 
 
Com fúria e raiva acuso o demagogo 
Que se promove à sombra da palavra 
E da palavra faz poder e jogo 
E transforma as palavras em moeda 
Como se fez com o trigo e com a terra. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Paisagem 
 
Passavam pelo ar aves repentinas,  
O cheiro da terra era fundo e amargo,  
E ao longe as cavalgadas do mar largo 
Sacudiam na areia as suas crinas. 
 
Era o céu azul, o campo verde, a terra escura, 
Era a carne das árvores elástica e dura,  
Eram as gotas de sangue da resina  
E as folhas em que a luz se descombina. 
 
Eram os caminhos num ir lento,  
Eram as mãos profundas do vento  
Era o livre e luminoso chamamento 
Da asa dos espaços fugitiva. 
 
Eram os pinheirais onde o céu poisa, 
Era o peso e era a cor de cada coisa,  
A sua quietude, secretamente viva,  
E a sua exalação afirmativa. 
 
Era a verdade e a força do mar largo,  
Cuja voz, quando se quebra, sobe,  
Era o regresso sem fim e a claridade  
Das praias onde a direito o vento corre. 
 
 
 
Exílio 
 
Quando a pátria que temos não a temos  
Perdida por silêncio ou por renúncia  
Até a voz do mar se torna exílio  
E a luz que nos rodeia é como grades 
 
 
25 de abril 
 
Esta é a madrugada que eu esperava 
O dia inicial inteiro e limpo 
Onde emergimos da noite e do silêncio 
E livres habitamos a substância do tempo. 
 
 
 
 
 
 
 



Luar 
 
O luar enche a terra de miragens  
E as coisas têm hoje uma alma virgem,  
O vento acordou entre as folhagens 
Uma vida secreta e fugitiva, 
Feita de sombra e luz, terror e calma, 
Que é o perfeito acorde da minha alma. 
 
 
Noite de abril 
 
Hoje, noite de Abril, sem lua, 
A minha rua  
É outra rua. 
 
Talvez por ser mais que nenhuma escura 
E bailar o vento leste 
A noite de hoje veste  
As coisas conhecidas de aventura 
 
Uma rua nova destruiu a rua do costume.  
Como se sempre nela houvesse este perfume 
De vento leste e Primavera,  
A sombra dos muros espera  
Alguém que ela conhece. 
 
E às vezes, o silêncio estremece  
Como se fosse a hora de passar alguém  
Que só hoje não vem. 
 
 
 
Retrato de uma princesa desconhecida 
 
Para que ela tivesse um pescoço tão fino 
Para que os seus pulsos tivessem um quebrar de caule 
Para que os seus olhos fossem tão frontais e limpos 
Para que a sua espinha fosse tão direita 
E ela usasse a cabeça tão erguida 
Com uma tão simples claridade sobre a testa 
Foram necessárias sucessivas gerações de escravos 
De corpo dobrado e grossas mãos pacientes 
Servindo sucessivas gerações de príncipes 
Ainda um pouco toscos e grosseiros 
Ávidos cruéis e fraudulentos 
 
Foi um imenso desperdiçar de gente 
Para que ela fosse aquela perfeição 
Solitária exilada sem destino 



 
*** 
 
 
Quem me roubou o tempo que era um 
Quem me roubou o tempo que era meu 
O tempo todo inteiro que sorria 
Onde o meu eu foi mais limpo e verdadeiro 
E onde por si mesmo o poema se escrevia 
 
 
 
 
 
 
 
 


